
Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 24 de novembro de 2024  •  Política  •  5

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Gato escaldado...
Muitos esquerdistas reclamaram da 

atitude do procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, de deixar a apresentação 
da denúncia contra Bolsonaro para o 
ano que vem. Em conversas reservadas, 
quem o conhece garante que a ideia é 
evitar o que houve com a Operação Lava-
Jato. Muitos acusados e condenados em 
outras instâncias se livraram por falhas 
processuais. Não dá para repetir isso.  

Diferenças
Os advogados dos réus da Operação 

Contragolpe têm mais problemas do 
que os da Lava-Jato. Isso porque, lá atrás, 
os processos começaram na primeira 
instância e seguiram até o Supremo 
Tribunal Federal (STF). Agora, está tudo na 
Corte. Ou seja, menos chances de recursos.        

A guerra será o Senado
Embora o eleitor esteja mais preocupado com o Natal, os políticos estão com a atenção 

voltada ao período eleitoral de 2026. Tudo o que for feito daqui para frente, estará diretamente 
relacionado à preparação de terreno, em especial, na disputa para duas vagas ao Senado. Os 
bolsonaristas já mapearam os potenciais candidatos para tentar garantir maioria e, assim, cavar 
um impeachment do ministro Alexandre de Moraes. Em alguns estados, Bolsonaro pretende 
exigir indicação para as duas vagas.

CURTIDAS

Juros na roda/ Nos bastidores da festa de 
60 anos do Sinduscon, um dos assuntos mais 
comentados foi a necessidade de baixar os 
juros. Mas, a avaliação geral é a de que não dá 
para baixar sem segurança técnica. O setor da 
construção civil prefere um pouso suave quando 
for seguro, do que baixar demais e, depois, ter que 
subir além do que seria necessário.

Bia e Nikolas/ O bolsonarismo considera 
seriamente lançar a deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF) ao Senado, em vez de apoiar o governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB). Isso 
porque o governador, até aqui, não entrou na 
defesa do ex-presidente. E Bia está rouca de tanto 
dizer que Jair Bolsonaro é vítima de Alexandre 
de Moraes. Em Minas Gerais, Nikolas Ferreira é 
considerado o nome mais forte.

2025 de embates/ O PT deflagrou uma campanha 
virtual pelo arquivamento do projeto de anistia aos 
envolvidos no 8 de janeiro. Ainda não recorreu a 
manifestações de rua. Vai, primeiro, medir o apoio 
na população conectada. Como o leitor da coluna já 
sabe, parte do governo não quer saber de convocar 
manifestações para não atiçar seus opositores e 
garantir tranquilidade para o processo judicial.

O Novo cresce/ Com as eleições deste ano, o 
partido Novo teve um aumento de 1600% em 
número de mandatários. Para auxiliar esses 
prefeitos e vereadores eleitos, o Diretório Nacional 
fará um “Encontro de lideranças Novo 2024”, para 
treinamento em gestão e legislação. “Alcançamos 
um outro patamar. Até hoje, o Novo era um 
partido de alguns poucos mandatários, agora são 
quase 300. Esse encontro é essencial para que 
todos possam se conhecer, trocar experiências e 
cultivar a nossa cultura institucional”, comenta o 
presidente da legenda, Eduardo Ribeiro.
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O cálculo deles
Os bolsonaristas não estão sozinhos nessa conta. Em encontros 

políticos, ministros do STF também discutem esse tema. Lula e 
governadores aliados, idem. Na política, existe a certeza de que, se 
o bolsonarismo eleger 27 senadores (um por estado e o DF), terá 
condições de juntar votos contra o Supremo. Por isso, a ideia de Lula 
é que seu partido apoie nomes de outras legendas que estejam fortes, 
de forma a evitar uma avalanche de senadores que podem flertar 
com processos de impeachment. O problema é que o PT ainda não se 
convenceu. E pretende concorrer em todos os estados.

Por falar em Lula...
Não é apenas a insistência 

de Bolsonaro em ser candidato 
que tira o governador de São 
Paulo da eleição presidencial. 
Se Lula estiver forte em 2026, 
Tarcísio de Freitas se preservará 
para a temporada seguinte, 
calculam seus aliados, sem Lula 
e sem Bolsonaro.

Bolsonaro pressiona PL e segura Tarcísio em SP
O ex-presidente Jair Bolsonaro 

comentou com integrantes do PL 
que vai até o fim numa candidatura 
presidencial. Ainda que esteja 
inelegível e indiciado na tentativa 
de golpe de Estado, continuará 
percorrendo o país em eventos 
partidários, independentemente dos 
inquéritos a que responde. Se for 
preso, pretende fazer tal e qual Lula, 
em 2018: lançar um nome que possa 
representá-lo nessa empreitada. A 
ideia é manter ocupada a cadeira de 
pré-candidato do PL e seu eleitorado 
unido. Assim, se for o caso, na 
última hora, poderá sacar o nome de 
Eduardo Bolsonaro para concorrer 
ao Planalto. O filho 03, pré-candidato 
ao Senado por São Paulo, é o que tem 
menos arestas para essa disputa e 
faz política no maior colégio eleitoral 
do país. É também o que tem mais 

ligações com o futuro governo de 
Donald Trump, nos Estados Unidos.

Gratidão & lealdade/ Com o 
ex-presidente insistindo em ser 
candidato, o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
volta-se ao projeto da reeleição. 
Enquanto Bolsonaro não abrir mão 
dessa candidatura, nem ele e nem 
outros potenciais concorrentes 
citados como opções do bolsonarismo 
arriscam carreira-solo. Está nesse rol a 
senadora Tereza Cristina (PP-MT). Da 
mesma forma que Lula tentou sufocar 
nomes da esquerda em 2022 e juntou 
todos sob o seu comando, Bolsonaro 
se manterá candidato para tentar 
fazer o mesmo com os candidatos que 
podem surgir no seu campo e tirar um 
filho do coldre. Esses são os planos A e 
B e já estão em curso.
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O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

Mudanças Climáticas e Transição Energética;

Inovação e Sustentabilidade;

Reforma Tributária;

Neoindustrialização;

Políticas Públicas.

Data: 17 de dezembro

Local: auditório do Correio Braziliense

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país, será realizado o evento "Desafios 2025: o

futuro do Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e autoridades, serão debatidos

temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as

oportunidades de aliar sua marca a este

relevante debate que contribuirá para um

Brasil mais justo e sustentável.
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